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O processo de abolição é uma das áreas de estudo com maior vitali-
dade nas últimas décadas, notadamente, por investir no diálogo com 
a historiografi a internacional, por incorporar novos procedimentos de 
análise e por tratar das experiências de escravizados e ex-escravizados. 

É a partir desse cenário que o historiador Eliseu Silva circuns-
creve sua pesquisa. O livro é  resultado da dissertação defendida na 
UFBA em 2016 e, posteriormente publicada pela EDUFBA em 2019. 
A investigaç ã o tratou dos roubos, furtos e de gente identifi cada como 
fora da lei, temá tica bastante visitada nas Ciê ncias Sociais. Com um 
trabalho da á rea de Histó ria, o autor procurou analisar as complexas 
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dinâmicas sociais em torno dos furtos e dos roubos em um recorte 
espacial e temporal delimitado. A pesquisa está concentrada no termo 
de Cachoeira, no Recôncavo baiano, na década de 1880. 

Eliseu Silva produziu um trabalho de qualidade pautado nas 
regras do campo da história acadêmica, acessando farta bibliografia 
para diferentes frentes de sua investigação, com destaque para o diálogo 
refinado travado com intelectuais latino- americanos sobre o bandi-
tismo. Essa historiografia contribuiu para Silva não reduzir os homens 
em conflito com a lei em agentes que invalidavam injustiças sociais. 
As leituras teóricas e conceituais se fizeram presentes, com predomi-
nância dos historiadores sociais que dão o tom do debate realizado ao 
longo da obra que procurou reconstituir redes sociais ao rés do chão. 
A historiografia baiana, rica e diversa, mobilizada pelo autor, permitiu 
refletir sobre os diferentes aspectos que marcaram a desigualdade e a 
exclusão experimentada por gente empobrecida, em parte, oriunda do 
universo do cativeiro. 

O historiador cruzou uma diversidade de fontes como jornais, pro-
cessos criminais, correspondências policiais, relatórios dos presidentes 
de província e atas do legislativo. Ao analisar esse variado conjunto 
documental, apresenta-se ao leitor ações e vínculos estabelecidos por 
gente considerada criminosa nos influxos do processo de dominação e 
desmonte das relações escravistas. 

Maria Helena Machado (1987) lembra que roubos e furtos po-
diam ser interpretados como “suplementação da economia indepen-
dente” e como subversão. O autor, seguindo essa interpretação, indicou 
ser a maior parte dos delitos arrolados enquadrados no crime contra a 
propriedade, envolvendo animais, dinheiro e objetos de pequeno valor 
oriundos de fazendas e casas de comércio. Os objetos surrupiados car-
regavam simbologias de prestígio e poder próprios do universo branco 
e senhorial. As ações dos ditos ladrões podem ser lidas, por vezes, como 
imbuídas do interesse de recompensar danos infligidos e desavenças 
pessoais. Sendo assim, os delitos não necessariamente ocorriam para 
conter a fome ou a carência material. De um lado, a pesquisa buscou 
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não dicotomizar as identidades de criminoso e de trabalhador, por outro 
lado, o autor não quis romantizar as experiências desses indivíduos 
tomando-as como expressão absoluta da luta contra a opressão e as 
injustiças sociais. Muitos adentravam no mundo do crime premidos 
pelas péssimas condições de vida. Já outros, apesar da preferência pelos 
endinheirados, também roubavam gente pobre e, por isso, não podem 
ser considerados bandidos sociais segundo a concepção de Hobsbawm 
(2010). Dessa feita, Silva procurou apresentar as experiências desses 
homens sob uma perspectiva mais equilibrada, sem superestimar suas 
ações e, para isso, faz uso do conceito de roubo social. Segundo Eliseu 
Silva, roubo social consiste na possibilidade dos menos favorecidos eco-
nomicamente adquirirem recursos materiais distantes de sua realidade. 
O autor, a partir das análises empíricas, observou como o banditismo à 
época estava associado ao processo de desmonte das relações escravis-
tas. A repressão aos supostos furtos e roubos tinha também a intenção 
de criminalizar as iniciativas e os projetos de futuro que ganhavam 
espaço com as lutas pelo fim do cativeiro. 

O livro está dividido em três capítulos bem estruturados que 
dialogam com diferentes fontes documentais, procedimentos metodoló-
gicos e com especialistas nas temáticas abordadas. No primeiro capítulo 
é caracterizado o Recôncavo baiano na década de 1880, assim como as 
questões que permearam esse período. Discutiu-se acerca da abolição 
do cativeiro, da regulamentação do trabalho livre e da implementação 
de normativas que auxiliaram na coerção e na interferência do cotidiano 
da população recém-liberta. 

No segundo capítulo são narradas as desventuras sucedidas em 
meio a roubos e furtos ocorridos no termo de Cachoeira. Segundo o 
autor, algumas dessas ações podem ser interpretadas como respostas 
a práticas consideradas injustas. Entre os escravizados, parece ter sido 
difundido o entendimento do direito ao usufruto de bens e recursos 
pertencentes ao senhor ou ex-senhor, pois as riquezas obtidas eram 
resultado do suor do seu trabalho, como uma espécie de um acerto 
de contas. Esse é um ponto importante da análise, tendo em vista que, 
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na década de 1880, estava em derrocada a ideia de que o direito de 
propriedade incluía a posse de uma pessoa por outra, resultando em 
conflitos acerca da propriedade do que era produzido nas fazendas. 
A legitimidade da posse de terras, segundo Mariana Dias Paes (2018), 
por exemplo, também estava em disputa nesse período e era marcada 
pelo contexto da escravidão. Os debates em torno do tema da emanci-
pação gradual fizeram com que o registro de terras tivesse a matrícula 
de escravos como referência. Segundo a autora, a partir de 1880 a legi-
timação da posse de escravos ou de terras estava centrada nas provas 
de domínio e, para isso, foram criadas tanto categorias jurídicas como 
documentos que garantissem sucesso nos litígios judiciais envolvendo 
tais propriedades. Avançava nas últimas décadas do século XIX o reco-
nhecimento da propriedade de coisas, ao mesmo tempo em que amai-
nava a legitimidade do domínio de pessoas.

Ainda no segundo capítulo, conhecemos quem eram os indi-
ciados nos crimes de arrombamento, furto de animais e roubo, como 
também se estabelece uma aproximação aos seus hábitos, motivações, 
redes de sociabilidades e as redes de comércio ilícito. A partir dos dados 
arrolados, ficamos sabendo que parte significativa dos envolvidos com 
a ladroagem era formada por indivíduos não-brancos, tendo entre eles 
cativos. A maior parte dos indiciados era gente livre, os quais gozavam 
de certa liberdade de locomoção, facilitando as incursões criminosas. 
Nota-se a presença marcante de homens jovens, solteiros e trabalhado-
res braçais do universo urbano e rural. Alguns desses indivíduos foram 
localizados pelo nome, etnia e ofício, como o israelita José Morgan, 
a crioula Thomazia Maria e o fogueteiro Procópio Barbosa. 

Entre os objetos subtraídos destacam-se joias, dinheiro, tecidos, 
roupas, fumo e animais que eram levados para vender ou para consumir. 
Os espaços que ofereciam esses produtos em profusão eram as fazendas, 
lojas de secos e molhados, fábricas de tecido ou fumo, casas de joias, 
todos esses estabelecimentos pertencentes às elites econômicas e polí-
ticas do entorno de Cachoeira. O roubo das posses da elite proprietária 
era visto como uma afronta à honra e à autoridade dos mais abastados 
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e, por isso, tais delitos eram duramente perseguidos. Já a recepção dos 
objetos, em grande parte, deu-se entre pequenos comerciantes e mu-
lheres. Segundo o autor, os primeiros se convertiam em receptadores 
por objetivarem ganhos pelos preços mais baixos dos produtos comer-
cializados e, as últimas, no imaginário da época seriam acusadas com 
maior facilidade, pois os ladrões não sofreriam represálias. 

No terceiro capítulo, somos melhor apresentados aos protago-
nistas da investigação. Nesse ponto é destacada a trajetória do grupo 
de salteadores de Basílio Ganhador, suas ações e quais os mecanismos e 
sujeitos compunham o bando. As mulheres, por exemplo, eram perso-
nagens importantes na rede de ajuda e favores, pois apesar de não serem 
integrantes efetivas da malta, atuavam na troca de notas mais altas de 
dinheiro no comércio e vendendo produtos roubados. As façanhas do 
grupo circularam na imprensa e nas correspondências de autoridades 
policiais, juízes e presidentes de província. O autor relata ainda que, na 
“companhia” de Basílio Ganhador, eram aceitos cativos fugidos, o que 
aumentava a repulsa ao bando por parte da classe proprietária. 

Os codinomes dos personagens chamam a atenção e mereceriam 
uma análise mais acurada. Em várias passagens são apresentadas o en-
volvimento em delitos de indivíduos com as alcunhas de “Pé de rodo”, 
“Boca de boi”, “José das Preás”, “Joaquim Belas cousas” e “Marinheiro”. 
A reflexão sobre os codinomes poderia reforçar a discussão realizada 
quanto às ocupações e habilidades dos sujeitos que recorriam à ladroa-
gem, ora como forma de subsistência, ora como modo de vida. Tal con-
sideração poderia corroborar o argumento inicial de não dicotomizar as 
experiências desses sujeitos entre os universos do trabalho e do crime. 

O livro de Eliseu Silva é uma leitura importante para os pes-
quisadores com trabalhos voltados à história social da escravidão e do 
processo de abolição. A discussão realizada na obra tem o potencial de 
atrair também o público não acadêmico que tenha interesse na história 
dos grupos minorizados, nas estratégias para impor sua subalternização 
e nos chamados foras da lei do século XIX.
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